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INTRODUÇÃO
A carne de porco é um dos alimentos mais consumidos em todo o mundo, representando em Portugal cerca de 42,5% da carne total
consumida.
Quadro 1 - Perfil dos ácidos gordos do músculo 
LTL (% do total dos ácidos gordos) por sexo.
Machos (n= 17) Fêmeas (28) Nível deEm muitos países, a gordura é um componente da carne indesejável para os consumidores, ainda que, gordura e ácidos gordos, tenham um
valor fulcral em vários aspectos na qualidade nutricional da carne [1].
O porco Bísaro tem um teor médio de gordura para os músculos longissimus thoracis et lumborum, semimembranosus e bíceps femoris de
4,89±1,66 g/100g e um perfil de ácidos gordos especialmente rico em monoinsaturados. O perfil dos ácidos gordos é um indicador da qualidade
da carne, podendo ser utilizado para avaliar a autenticidade dos seus produtos [2].
A raça Bísara (fotografia 1), é o nome comum para o porco de origem Celta Sus scrofa, Tubulidentados, autóctone de Portugal, com o seu
solar a norte do rio Tejo.
Este estudo justifica-se pois existem poucos estudos sobre a raça Bísara, tem grande importância económica e social e trata-se de uma raça
ameaçada de extinção (efectivo com menos de 5000 fêmeas reprodutoras).
OBECTIVOS
Este trabalho tem como objectivo apresentar os resultados obtidos na determinação da gordura total e perfil dos ácidos gordos do músculo 
longissimus thoracis et lumborum em suínos da raça Bísara.
MATERIAL E MÉTODOS
Utilizaram-se 45 porcos (28 fêmeas e 17 machos), pertencentes à Unidade Experimental da UTAD, alimentados com concentrado comercial.
A quantificação dos ácidos gordos foi realizada nos músculos longissimus thoracis et lumborum (m. LTL) ao nível da última vértebra torácica.
Fotografia 1- Porca Bísara
  
significânciaVariável Média Erro padrão Média Erro padrão
C12:0 0,068a 0,006 0,085a 0,008 Ns
C14:0 1,13a 0,039 1,22a 0,054 Ns
C15:0 0,134b 0,022 0,057a 0,016 **
C16:0 22,60a 0,308 23,54a 0,363 Ns
C17:0 0,291a 0,019 0,238a 0,025 Ns
C18:0 13,54a 0,481 13,29a 0,253 Ns
C20:0 0,191a 0,008 0,232b 0,008 **
C21:0 0,007a 0,004 0,015a 0,003 Ns
C22:0 0,047a 0,011 0,077a 0,014 Ns
C24:0 0,003a 0,002 0,004a 0,002 Ns
ƩAGS 38,01a 0,009 38,76a 0,075 Ns
C16:1w7c 2,21a 0,169 2,51a 0,118 ns
C17:1w7 0,181a 0,022 0,15a 0,015 ns
C18:1w9t 0,170a 0,013 0,17a 0,008 ns
C18:1w9c 34,5a 0,732 38,23b 0,909 *
C18:1w7 5,1a 0,155 4,38a 0,323 ns
C18:3w6c 0,034a 0,008 0,045a 0,006 ns
C20:1w9 0,689a 0,019 0,705a 0,035 ns
C22:1w9 0 039a 0 009 0 033a 0 007 ns
40
45
Para a análise dos ácidos gordos fez-se previamente a extracção da gordura total (Método de FOLCH adaptado) e depois a
transesterificação/metilação/derivatização. A percentagem dos ácidos gordos foi determinada por cromatografia gasosa. Para a identificação dos picos
cromatográficos foram utilizados duas misturas padrão: 37 ésteres metílicos, Supelco 37 Component Fame Mix (USA) e outra com 14 ésteres
metílicos PUFA-2 Supelco (Fig. Nº 1 e 2).
Para a análise estatística dos dados utilizou-se um computador munido de vários programas, nomeadamente: CP-Maitre Chromatography Data
System, Version 2.5; o pacote estatístico SAS - StatView versão 5.0.1; Microsoft Excel 2010 e XLSTAT versão 2011.2.06, fazendo uma análise
descritiva seguida de ANOVA utilizando o teste de Tukey HSD (Honestly Significantly Different), para um nível de significância de 95%.
, , , ,
C24:1 0,001a 0,002 0,013a 0,006 ns
ƩAGMI 43,00a 0,125 46,24b 0,159 *
C18:2w6tt 0,020a 0,008 0,015a 0,004 ns
C18:2w6ct 0,000a 0,000 0,543a 0,543 ns
C18:2w6tc 0,000a 0,000 0,007a 0,007 ns
C18:2w6cc 14,6b 0,776 10,99a 0,673 **
C18:3w6c 0,034a 0,008 0,045a 0,006 ns
C18:3w3c 0,364a 0,023 0,329a 0,029 ns
C20:2w6 0,495a 0,044 0,408a 0,031 ns
C20:3w6 0,300a 0,019 0,234b 0,022 *
C20:3w3 0,162a 0,023 0,154a 0,023 ns
C20:4w6 2,23a 0,191 2,098a 0,187 ns
C22:2 0,038a 0,015 0,096a 0,044 ns
C20:5w3 0,025a 0,006 0,046a 0,009 ns
C22:4w6 0,343a 0,035 0,417a 0,120 ns
C22:5w3 0,221a 0,023 0,227a 0,021 ns
C22:6w3 0,238a 0,208 0,056a 0,011 ns
ƩAGPI 19,07a 0,092 15,67a 0,115 ns
ƩAGTrans 0,19a 0,018 0,735a 0,141 ns
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FIGURA 3
Ʃw3 1,01a 0,283 0,812a 0,019 ns
Ʃw6 18,00b 0,85 14,52a 0,173 *
Ʃw6/Ʃw3 17,88a 1,90 17,48a 4,66 ns
ƩAGPI/ƩAGS 0,502a 0,021 0,404a 0,075 ns
Nível de significância: ns (P>0,05) - não significativo; P<0,05 (*) – Significativo; P<0,01(**) –
Muito significativo, 
P<0,001(***) – Altamente significativo.
As médias que não estão afectadas com a mesma letra diferem significativamente, de acordo 
com o teste de comparação entre médias de Tukey HSD (Honestly Significantly Different), 
para um nível de significância de 5%.
Letras em sobrescrito: Alfabeto latino em minúsculas refere-se ao grau de maturidade, alfabeto 
latino em maiúsculas refere-se à classe de peso vivo e alfabeto grego em minúsculas refere-se 
ao sexo.
ƩAGS – Somatório dos ácidos gordos saturados (C12:0 + C14:0 + C15:0 + C16:0 + C17:0 + 
C18:0 + C20:0 ± C21:0 + C22:0 + C24:0).
ƩAGMI – Somatório dos ácidos gordos monoisaturados = C24:1 + 16:1w7c + C17:1w7 + 
C18:1w9t + C18:1w9c + C18:1w7 + C20:1w9 + 
+ C22:1w9).
ƩAGTrans – Somatório dos ácidos gordos Trans = C18:1w9t + C18:2w6tt + C18:2w6ct + 
C18:2w6tc.
ƩAGPI - Somatório dos ácidos gordos poliinsaturados = C18:2w6tt + C18:2w6cc + C18:3w6c 
+ C18:3w3c + C20:2w6 + C20:3w6 +
+ C20:3w3 + C20:4w6 + C20:5w3 + C22:2 + C22:4w6 + C22:5w3 + C22:6w3.
Ʃ 6 S ó i d á id d 6 C18 2 6 C18 3 6 C20 2 6 C20 3 6
FIGURA 1 - Algumas fases da preparação da amostra para análise dos ácidos gordos.
m. LTL                                     Preparação da amostra                         Rotavapor, com banho-maria a 55 ºC            Um momento da transesterificação
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FIGURA  4
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O QUADRO 1 e FIGURAS 3 a 7 dão-nos o perfil dos ácidos gordos do músculo LTL (% do total dos ácidos gordos) por sexo. Da sua análise,
podemos verificar que foram identificados ácidos gordos de 12 a 24 átomos de carbono, sendo os principais: C16:0, C18:0, C18:1 Ω9, C18:2 Ω6,
C18:3 Ω6, C20:4 Ω6, sendo as diferenças das percentagens do somatório dos ácidos gordos:
(1) saturados nos machos (38,01±0,009 %) e nas fêmeas (38,76±0,075%) não significativas (P>0,05);
w  - omat r o os c os gor os w  = : w cc + : w c + : w  ± : w  + 
C20:4w6 + C22:4w6.
Ʃw3 - Somatório dos ácidos gordos w3 = C18:3w3c + C20:3w3 + C20:5w3 + C22:5w3 + 
C22:6w3.
Ʃw6/Ʃw3 – Razão do somatório dos ácidos gordos w6 sobre o somatório dos ácidos gordos 
w3.
ƩAGPI/ƩAGS - Razão do somatório dos ácidos gordos poliinsaturados sobre o somatório dos 
ácidos gordos saturados.
c – Cis, t – Trans, % - Percentagem, Ʃ – Somatório, g – Gramas/s, LTL – Músculo longissimus
thoracis et lumborum.
Pormenor do amostrador automático do cromatógrafo Cromatógrafo CP 9001
FIGURA 2 – Cromatógrafo CP 9001, equipado com um injector com sistema split/splitess, detector FID 
e amostrador automático CP 9050 (Chrompack) e coluna capilar CP - SIL 88.
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A análise de variância com base no factor fixo sexo e dependentes os diversos ácidos gordos identificados, seguida do teste de Tukey HSD
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FIGURA 7 - Cromatograma do músculo longissimus thoracis et 
lumborum.
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CONCLUSÕES
O músculo longissimus e thoracis do porco Bísaro são saudáveis do ponto de vista nutricional devido aos teores lipídicos e de EPA, DHA e 
outros ácidos gordos da família ómega 3 e 6. 
O perfil dos ácidos gordos permite:
¾Descrever a qualidade da carne.
¾Classificar as carcaças do porco Bísaro.
¾Avaliar a autenticidade dos seus produtos.
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